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ABERTURA em G.P. de RUPÂ, olliaji

do, deslujnbrado, na direção de

ELI3ABETH,

CORTE

G.P, de SLISABETH, emocionada.

CORTE

P.A. de RUDÁ e OLEIÜiA OLEIRLA - "!ue hoiive? Sao essas as moças

q.ue qi.iorem falar com você.- BARRACA DE CIGANOS -

. RUDA GOi/IEÇA A SORRIR,FELIZ E GAI.IINHA PARA
ELISAÇETH QUE SE LiOSTRA ELIOCIONADA. CIBILA

TAIvIBEI^Í OLHA PARA RTJDA, COIiPLETAUENTE EI.IPOL

G.iDA, LI03TRAITD0-LHE 0 SEU líELHOR SORRISO.

OLSNKA OBSERVA 0 PILHO, DESAGRADilDA. L.CARLOS
OBSERVA TAIÍBEM.

RUDÁ A senhorita desejava alguma coi"

sa de mim?

ELISABSTH - (emocionada) Sim que» di-● ● ●

zer ● ♦ ●

CIBILA HETE-SE NO LIEIO DOS DOIS E TODA SOR

RISOS TOI.ÍA A PALAVRA J EXPIIGA

CIBILA - É que nós vamos realizar uma

grande festa de 'caridade nos jardins do

Solar da Senhora LIarqueza Ana Luiza Tere 1

za de Ghambord e desejávamos que o senhoi

abrilhantasse a nossa festa, executando

alguns números ao violino. Sabemos que I

toca maravilhosamente bem e queçiamos

RUDÁ QUE NUNCA OLHOU PARA CIBILA, SEU BRUTA

LIDADE,AFASTA-A E SE COLOCA LIAIS PERTO DE

ELISABETH, LEVANTANDO-LHE 0 ROSTO PARA ELE.

RUDA - A senhorita também vai tomar par

te nessa festa?

ELISABETH — Sim... quer dizer

uma das organizadoras,

Pois então, pode contar comigo,in

dependente de condiçóes#

3 condiçóes já foram acertadas

por joim, Nao há mais o que alterar neste

sentido. 0 que falta combinar é p

# ● «

eu sou● ♦ ♦

RUDA

OLENKA -

●●A.

m HÍÉ



Pag. 2
riUDÃ - A .seahorita vai qiuerer música ci¬

gana?

íí;LI3.\B:3TPI - Sim. ú'xclusivamGnte, E se nao'

houver nenliuEi inconveniente, desejaria,tam

bem, q.ue 0 senhor se apresentasse com suas

roupagens típicas. Parece-me que ficaria:

mais interessante.

-● líao ha diivida. Hei de apresentar-

me condignamente.

CIi5IL,\ SH ATPlAVPSSA NO LIEIO DOS DOIS, EM NOVA
TENTATIVA, SElviPRE SORRINDO EXAGERADAMENTE,

QJHIDA - Pois então estamos combinados e

depois nos voltaremos aqui para dizer-lhe

a hora que mandaremos buscá-lo,

RUDÁ QUE NAO OLHOU PARA ELA,- VOLTA A APASTÁ-LA

E A SE COLOCAR NA PRENTE DE ELISABETH.

RUDÁ

HíM ”● ninda não me disse onde poderei

encontrá-la,

q.uer coisa...

caso precisemos combinar qua.
/

ELISABETH - No Solar da Marqueza de Cham-

bord, no Boulevard dos Republicanos, Per

guntando pelo Solar da Marq.ueza quelquer

pessoa lhe informa.

ENTRA LUIZA CARLOS EM,QUADRO,DIRIGE-SE A ELISABETH.-

' L.CARLOS Penso que é tempo de voltarmos

A marqueza pode ficar preocupada com a no

sa demora. Passe bem, minha senhora

nlior Eudá até outra vista.

CIBILA - Passe bem senhora. Passe bem,mo

se● ● ●

ço.

CIBILA DÁ A MÁO A RUDÁ QUE A SEGURA SEM PRESTAR-

LHIí: QUALQUER ATENÇÁO, PALANDO COM ELISABETH.

RUDÁ - Sinto q.ue se vá tão depressa,

prometo que hei de procufá-la brevemente,

CIBILA PICA COM RAIVA E ARRANCA A MÁO DA MÁO DELE,
SAINDO OOMJiUIZ CARLOS, NUMA RABANADA. RUDÁ PEGA A

í.IÃO DE ELISABETH E BEIJA-A OLHANDO-LEB 03 OLHOS.

mas

ELISABETH - Passe bem.

V,'
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ELISABETH SAI E RUDÁ EIGA OLHAEDO Pj\KA A DIEE ^

ÇÃO ELI QUE ELA SAIU, SORHIIIDO, ENLEVADO. OLEN

ICA VEM A ÊLE, COLI AR SOI.IBRIO S TOGA-LES 0 OMBRO

OLEMOA - Guidado, Radálil Muito cuidadol

Não se deixe impressionar por essa gen-

' te. LemUre-se que nos desprezam e nos
● *

consideram uma raça inferior. E alem

voce não é.um homem livre,Tem

/

disto

compromisso com Taroara e não pode faltai

com ela. á filha de Tamir e Tamir é o

● ● ●

chefe do 'bando.

APROXIFiAÇlO até G.P. de OLEITMâ, preocu

pada. ÁUDIO PASSAGEM LIUSIOjIL

PUSÁO com G.P. de MARQUEZA, conversando

com o doutor GSLSO, sentados, am^bos, na

SALETA ANTIGA E LUIOJOSA -

IDntOUEZA - Não fossem os meus achaques

de coraçã^ e eu não lhe daria esse tra

'Dalho de vir semanalmente à minlia casa,

GELSO - ííão é um trabalho, senhora Mar-

queza, acredite. Estar na sua presença

é sempre, para mim, um renovado prazer,

MARQUEZA ~ 0 meu caro médico e amigo bei

mostra que pertence a ‘uma outra época,

quando os homens tinliam a preocupação di

se mostrarem gentis e educados para com

Ah que os homens de hojè

CELSO - Tem razão, senliora Marquesa, terj

toda a ra25ão. Nem vale a pena perder-se

tempo a falar neles. Vamos falar de pe_s

soas mais agradáveis. Sua sobrinha,'por

exemplo, que hoje não tive o prazer de
ver,

MARQUEZA - Elisabeth anda atarefadissiWí

com a festa que vamos fazer no jardiiUf

possivelmente no próximo mez, Poi ao d^

corador, pedir projetos de ornamentação]

/■

as damas. ● # ●

K
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QPPSO - Já sei q.ue vai ser uma festa bri

lhante, coiao todas as que ela se envolve e

a senliora Llarqueaa idealiza.

A líARQUEZA ACEITA COLÍ A C.mEÇA, SOEHIITDO, AGRAJDSCEITDO.

EITTRA líSlTEGA GOI.I ULIA BAITDSIJA DE PRATA E DOIS COPOS

ALTOS, DE REPRESOC. OPEREGE 0 PRII.ISIRO 1 II/íRQUEZA E

PICA PAIRADA PERTO DELES,

ESPERANDO OS COPOS.

CELSO — (servindo—se) Aii, muito obrigado.

S essa moça como vai?

^TPRPCA - Eu vou bem, obrigada, doutor,

LURÇUEZA - SÓ q.ue não cresce.-Toma e toma

remédio para crescer e não liá geito. Par_e

que o diabo da negrinha nasceu para ser

curta mesmo,

CELSO - ITao faz mal. Até casar ela ainda pJ

de crescer mais tim pouco; não é Nenaca?

á doutor. Deus permita q^ue seja,
A MARQUEZA PEGA A LIÃO DE líENECA S MOSTRA-A AO DOU

0 SEGUNDO AO DOUTOR CELSO.

COLI A BAITDEIJA NA MÃO,

ce

NENECA -

TOR CELSO, PERIMECENDO COM ELA SEGURA PARA A PUSÃO

MARQUEZA - Ela é toda pequena

velja o tamanho destá mão.

toda miú● ● p

da ● * ♦

APROXIMAÇÃO até DET das duas

juntas,

PUSÃO com: DET de DUAS MÃOS JUITTAS

- BARRACA DE CIGAITOS -

APASTAMENTO até P.A, de LUGUELA e

TAMARA, sentadas no chão, sobre uma

pelo de tigre, MIGUELA lendo a mão

de TAIÍARA atenta.

maos

ÁUDIO - PAS3ÁGEM MUSICAL

jÀjIGUELA - Eu vejo aqui a linha do casamen

to interrompida.

TAJ.IARA - Eu já esperava istó. Continue,Mi
guéla. E não ocxiLte nada, Eu quero saber J
tudo#

MIGUELA - Nunca deixo de dizer toda a ver

dade, nem mesmo quahdo ela possa desagradi.

a quem ouve.

Üü
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I.LfniQUiüiijA - (coiit.) apGiias se divertir,mas

E ontem parece nue compreendéu q.ue esta

va procedendo Pial e resolveu por fin a

brincadeira. Dc iio/neiras.q,ue

de dizer à cigana prometida de Sudah çpie

0 seu beia amado nao será roubado por ou-

o sennor p_o

tra.

Se o 'P-iQ senliora "larpuesa está

dizendo corresponder à verdade dos fatos,

tanto eu como a seifiox^a não mais teremos

problemas, mas se ao contrário, do qiae diz

(COPlTA) 0 sen}ior ^uer dizer qiie

AYALA ~

IlAxinuaZA

eu'estou mentindo?

AYALA — Absol^itamente, Longe de mim tal

idéia. O qiie penso é qxie eles podem ter

enganado a senhora, o q.ue não seria nada

de admirar,

Seu neto'não duvido qxie fosse

capaz de fazer isto; minlxa sobrinha não,

.AYALA - Sstá bem, senhora, desculpe então

se a importunei. Com licença.

ILiRCUj-JZA ~ 5, sua. 01 oti Ide, ac ompanlia-o

I.L\IIQULSA

ate à pox’ta,

CL0TIL.DP - Pois não, senliora I.íaro[ueza.

AYALA SS PDLIRA ACOUPAiríADO POR CLOTILDE.

Parece até raentira que minlia

sobrinha are ex, onlia a vexames como êsteí

Hoje, qviando regressar, precisarei ter um'

Conversa muito séria com elal

LUlRQTXSZA

APROXISIAÇXO até G.P. de ILARQULZA

com a fisionomia contraída.

AttLIü ~ CORTINA tiasiCilL

irasão com Ct,P. de OLSIXKA,

sando com RULAH

- PARRACA DE CIGANOS

conver-

\/i^CO E - etíTF,
De sorte que você quer viesmo ca0L3IXECA

sar com essa moça?

.A










































































